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STABILITY RELATIONS OF AMPHIBOLES lN MAFIC'ULTRAMAF
IC SCHISTS

FROM THE GREENSTONE BELT, AROUND JACUI SOUTHWESTERN
. MINAS GERAIS

Asit Choudhuri - IGIU NICAMP

Gerge1y Szabó - IGIUSP
Alfonso Schrank - IGIUN ICAM P

Anfibólios que c o e xistem nos xistos máfico-ultramáficos da região
de J a cuí , SW M i ~ as Gerais, são combinações d e t remol i t a, an tof i li ta e
cu mmington i ta , as vezes com clorita . Es s a s pBr a gêne s e s mostram clarame n
te que os pro tólitos dos xistos sofreram metamorf ismo no fãc i es a nfibo=
l i t o. Os anfibóli os v i s t o s em lãminas delgadas ocorrem l ad o a l ad o ou
como intercrescimen tos homotax iais , indicando sua formação simu l tãnea
durante o metamorfismo, embora em outros l ugares no greenstone belt en­
contram-se antofili tos em f orma de por firoblastos de crescimento tard io .
Exsoluções paralelas a (!Ol ) são c omuns em a lguns anfibólios , como no
caso de t r e mo l i t a e cumming o tnita, enquanto q ue exsoluções (100) são me
nos frequentes ; exi stem t ambém textura s que sugerem uma ·..transformaçãõ
de cummingtoni t a para an tofi lita d e modo anál ogo às transformaxões de
tipo mono clínico p a r a o rtorrôrnbico no s piroxênios. As compo s iço e s alto
magnésio d os anfi b ó l i os i ndica m temperaturas elevadas para sua coexis~
tência . Em c o nsequênc ia , as tempe ratu ras s ão muito s upe r i o r es às neces­
sárias p a r a a minera l ização de o uro , e o ouro deve te r migrado no g r a ­
diente d e t e mpe r a t u r a par a tempe ratu ras baixas . Clsa l h amen to i n tenso
nas z o na s de f a l h a s c au sou ret r ometamorfismo d os xi s tos pa ra talco.

1 17


